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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
  
1 EMENTA 
Diferentes concepções de análise institucional. Formas de organização institucional. 
A relação público - privado. A instituição e seus sistemas de poder e de correlação 
de forças. Requisições institucionais e demandas da população. Identificação e 
análise das necessidades sociais. Sistemas de informação e indicadores sociais. 
Exercícios de análise institucional. 
 
2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo geral 
Possibilitar ao (à) estudante realizar análise institucional, identificar seus sistemas de 
poder, as demandas e as necessidades sociais da população, bem como as 
requisições institucionais no exercício profissional. 
 
2.2 Objetivos específicos 
• Habilitar para a realização de análise das instituições, dos diferentes espaços e 
possibilidades de intervenção profissional; 
• Possibilitar o conhecimento de diferentes concepções de análise institucional; 
• Identificar e problematizar demandas e necessidades sociais; 
• Propiciar a aproximação a sistemas de informação de dados e indicadores sociais 
sobre a população usuária das instituições;  
• Realizar exercícios de análise institucional. 
 
3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I: análise institucional 
• Diferentes concepções de análise institucional: funcionalista, estruturalista e crítico-
dialética. 
• Relações de poder na instituição e particularidade da constituição das instituições 
brasileiras. 
• Discurso e prática institucional. 
• Relação público e privado nas instituições. 
 
Unidade II: demandas e necessidades sociais 
• Concepções de demandas e necessidades sociais. 
• Identificar as demandas e necessidades sociais e suas expressões nos sistemas 
de informação das políticas sociais e nos indicadores sociais. 
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Unidade III: análise institucional, demandas e necessidades sociais e Serviço 
Social 
• Elementos para a análise institucional. 
• Elaboração da análise institucional a partir do estágio curricular ou a partir de um 
estudo in loco. 
• Análise das condições de vida dos usuários e demandas para o Serviço Social. 
• Necessidades e demandas sociais e o planejamentos das políticas sociais. 
 
4 METODOLOGIA 
4.1 Procedimentos metodológicos 
Encontros na modalidade de oficina, utilizando como procedimentos metodológicos: 
leitura de textos; aulas expositivo-dialogadas; estudos dirigidos; seminários, debates 
e relatorias; trabalhos e produção textual individuais e grupais; teatralização; 
reprodução de vídeos e/ou filmes; interação na Plataforma Moodle; consulta a fontes 
dirigidas de descrição e análise institucional; exercícios de observação, coleta de 
dados e elaboração de análise institucional; coordenação de oficina; socialização de 
exercício de análise institucional dos campos de estágio. 
 
4.2 Da liberdade de ensino e de pensamento 
As aulas estão protegidas pelo direito autoral e, portanto, a reprodução de todo e 
qualquer material didático-pedagógico só é possível com a prévia autorização do (a) 
docente. A não observância dessa regra pode ensejar, por parte do (a) docente, 
pedido judicial de indenização. Com base em prerrogativas constitucionais e 
infraconstitucionais, fica proibida a gravação e filmagem das aulas. O (a) estudante 
que desrespeitar esta determinação estará sujeito (a) a sanções disciplinares 
previstas no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução nº. 017/CUn/1997. 
 
5 AVALIAÇÃO 
O processo de avaliação dos (as) estudantes será composto pelos seguintes 
instrumentos: 
1- Instrumento de Avaliação Parcial [dez pontos] – Coordenação de oficina: 
trabalho grupal articulando referências básica e complementar e informações 
referentes à análise institucional dos campos de estágio. 
2- Instrumento de Avaliação Final [dez pontos] – Versão final do exercício de 
análise institucional dos campos de estágio: trabalho individual construído no 
decorrer do semestre [produção textual] e socialização [exposição oral], enquanto 
atividade integrada com a Supervisão Acadêmica de Estágio Obrigatório I (noturno). 
A frequência e o desempenho acadêmico serão avaliados considerando o disposto 
no Capítulo IV – Do Rendimento Escolar – Seção I: Da Frequência e do 
Aproveitamento, da Resolução 017/CUn/1997 (UFSC, 1997). Em caso de 
reprodução parcial e/ou total de materiais será atribuída a nota zero. A nota final 
resultará do cálculo por média aritmética simples da soma das notas dos dois 
instrumentos de avaliação (parcial e final), cujo resultado será dividido por dois. 
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CRONOGRAMA 

E DATAS CONTEÚDOS E REFERÊNCIAS 

1 12/03 

• Apresentação da turma e da professora; programa e contrato 
pedagógico; material impresso e digital (Plataforma Moodle); 
identificação preliminar da natureza dos campos de estágio; 
dinâmica dos grupos por área temática; atividade integrada com a 
Supervisão Acadêmica de Estágio Obrigatório I. 

2 19/03 

Unidade I: a análise institucional (BISNETO, 2007, p. 64-116). 
• Consulta a fontes dirigidas de descrição e análise institucional 
dos campos de estágio.  
• Roteiro de exercício de análise institucional. 

3 26/03 
Análise institucional em um espaço de inserção profissional: relato 
de experiência da Assistente Social Lidiane França. 

4 02/04 Unidade I: a análise institucional (BISNETO, 2007, p. 64-116). 
• Roteiro de exercício de análise institucional. 5 09/04 

6 16/04 

Unidade II: demandas e necessidades sociais 
Mínimos versus básicos e as necessidades humanas básicas à 
formulação de políticas sociais (PEREIRA, 2008, p. 38-55).  
• Definição dos Grupos [G] para a Avaliação Parcial. 

7 23/04 

Avaliação Parcial [dez pontos]: Coordenação de oficina temática 
sobre o trabalho do (a) assistente social nos diversos espaços 
sócio ocupacionais: 
[G1] Na esfera estatal (RAICHELIS, 2009 in CFESS/ABEPSS, 
2009). 

8 30/04 

Avaliação Parcial [dez pontos]: Coordenação de oficina temática 
sobre o trabalho do (a) assistente social nos diversos espaços 
sócio ocupacionais: 
[G2] Nas instâncias públicas de controle democrático (BRAVO, 
2009 in CFESS/ABEPSS, 2009). 

9 07/05 

Avaliação Parcial [dez pontos]: Coordenação de oficina temática 
sobre o trabalho do (a) assistente social nos diversos espaços 
sócio ocupacionais: 
[G3] Nas empresas capitalistas (AMARAL; CESAR, 2009a in 
CFESS/ABEPSS, 2009).  
• Entrega da versão preliminar do exercício de análise institucional 
(até às 23h55min na Plataforma Moodle). 

10 14/05 

Avaliação Parcial [dez pontos]: Coordenação de oficina temática 
sobre o trabalho do (a) assistente social nos diversos espaços 
sócio ocupacionais: 
[G4] Nas fundações empresariais (AMARAL; CESAR, 2009b in 
CFESS/ABEPSS, 2009). 

11 21/05 

Avaliação Parcial [dez pontos]: Coordenação de oficina temática 
sobre o trabalho do (a) assistente social nos diversos espaços 
sócio ocupacionais: 
[G5] Nas organizações privadas não lucrativas (ALENCAR; 2009  
in CFESS/ABEPSS, 2009). 
• Roteiro de socialização do exercício de análise institucional. 

12 28/05 
Orientação grupal: devolutiva da versão preliminar do exercício de 
análise institucional. 
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7 ALTERAÇÕES PROPOSTAS E JUSTIFICATIVA (2019.1) 
 
 Em relação às referências básicas previstas para a disciplina no Projeto 
Pedagógico do Curso de Graduação em Serviço Social (2013.2), incluiu-se: 
CFESS/ABEPSS (2009) para contemplar a abordagem do significado do trabalho do 
(a) assistente social nos diversos espaços sócio ocupacionais, mediação necessária 
à reflexão acerca da natureza dos campos de estágio de inserção dos (as) 
estudantes e elaboração do exercício de análise institucional proposto. 
 Cumpre registrar também que, tendo em vista o caráter de oficina teórico-
prática ao qual se propõe a disciplina, considerando as experiências docentes nos 
últimos semestres e as discussões realizadas nos processos de planejamento 
pedagógico em 2018 e 2019, as referências básicas previstas no Projeto 
Pedagógico do Curso de Graduação em Serviço Social (2013.2): Goffman (2008); 
Heller (1978) e Silva (2010) passaram a compor as referências complementares. 

13 04/06 

• Entrega da versão final do exercício de análise institucional (até 
às 23h55min na Plataforma Moodle). 
• Preparação da socialização do exercício de análise institucional 
(Não Presencial). 

14 11/06 
Unidade III: análise institucional, demandas e necessidades 
sociais e Serviço Social 
• Socialização do exercício de análise institucional. 

15 18/06 

16 25/06 

17 02/07 

18 09/07 
Registro dos resultados do processo de avaliação e entrega no 
Departamento de Serviço Social (DSS). 


